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O ministro do Trabalho 
falou em Porto Alegre: prefere a 

garantia de emprego. JORNAL DA TARDE 

l 

Pazzianotto, contra a estabilidade, m íí 
O ministro do Trabalho, Al-

mir Pazzianotto. manifestou-se 
ontem, em Porto Alegre, contrá
rio à inclusão, na futura Consti
tuição, dos princípios da estabi
lidade no emprego e da jornada 
[máxima de trabalho de 40 horas 
semanais. "Eu, pessoalmente. 
Sou muito favorável à garantia de 
emprego e contra as dispensas 
jmotivadas, injustas, arbitrárias 
fo que se combate é a transforma
ção de uma reivindicação em lei 

{federal uniforme para todo o 
Território Nacional e para todos 
os setores da vida económica", 

afirmou o ministro. "O Brasil é 
muito desigual. Boa parte da le
gislação trabalhista federal não 
deveria ser legislação e não de
veria ser federal. Deveria ser ob-
jeto de negociação trabalhista." 

Em entrevista coletiva no 
Aeroporto Salgado Filho. Almir 
Pazzianotto ponderou que a 
questão da garantia no emprego 
deve ter "alguns princípios fun
damentais" enunciados na Cons
tituição, cabendo depois à legis
lação ordinária "lançar regras 
gerais que possam ter validade e 

aplicabilidade em todo o Territó
rio Nacional", e deixando-se "um 
grande espaço para as negocia
ções coletivas. Os sindicatos têm 
este papel a cumprir". 

Sobre a questão da pretendi
da jornada máxima de 40 horas 
semanais, o ministro ponderou: 
"Ninguém me responde o que se
rá feito com as horas extras. Se 
se coloca na Constituição o prin
cípio das 40 horas, e o trabalha
dor realiza 16 horas extras por 
semana, o princípio constitucio
nal foi lesado, vulnerado, neutra

lizado. De outra Warte, nós"sabe-
mos que há resistência do traba
lhador à supressão pura e sim
ples das horas extras". 

Tanto a reivindicação da es
tabilidade no emprego como a da 
jornada de trabalho, advertiu 
Pazzianotto, "precisam ser muito 
discutidas, muito amadurecidas 
para que não se cometa aquele 
erro crasso de se elaborar uma 
Constituição que já nasce marca
da pelo desrespeito, pela impos
sibilidade de cumprimento de al
guns de seus dispositivos funda
mentais". 
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